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Senhor Vice-Presidente da República

Senhores Senadores e Deputados 

Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. Sinto-me feliz por acolher, junto aos túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo, a vós que representais hoje, aqui em

Roma, o Parlamento da nobre e querida Nação brasileira. Este encontro dá-me a oportunidade de vos apresentar

algumas reflexões acerca da vossa condição de políticos católicos, cuja atuação deve poder espelhar as aspirações da

grande maioria da população do Brasil. 

O cristão comprometido na vida pública tem o dever de defender o homem e de promover os seus direitos, como

qualquer outro político. Este dever, porém, cabe-lhe por maior razão, porque ele sabe que cada ser humano foi criado à

imagem e semelhança de Deus e é chamado a ser, em Cristo, filho adotivo, para participar da sua mesma vida. 

Porém, diante da contínua agressão de um materialismo anticristão que se propaga em muitos setores da sociedade,

faz-se ainda mais urgente o atento compromisso do fiel cristão, por uma coerência sempre maior na gestão da vida

pública. Por isso, «a Igreja não cessa de implorar de Deus a graça de que não venha a faltar nunca a retidão nas

consciências humanas, que não se embote a sua sensibilidade sã diante do bem e do mal» (Carta Enc. Dominum et

vivificantem, 47). A vós, políticos de uma Nação de eminente tradição católica, cabe a importante incumbência, como

cidadãos livres e responsáveis, de zelar pela correta aplicação dos princípios morais que, baseados na lei natural, se

https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/encyclicals/documents/hf_jp-ii_enc_18051986_dominum-et-vivificantem.html


acham confirmados na revelação. Sobre estes princípios apoia-se o verdadeiro bem de toda a sociedade. A mesma

Igreja não cessa de orientar as consciências, sem jamais interferir nas opções políticas concretas tomadas livremente,

pois não é esta a sua missão. 

2. Realizando o mandato dos eleitores, a vossa primordial tarefa é servir o conjunto do povo brasileiro, constituído por

este admirável amálgama de raças e de populações, algumas delas imigradas de nações limítrofes ou provindas, há

várias gerações, de outros países. Assim como Jesus Cristo não veio para ser servido, mas para servir e dar sua vida

em resgate de muitos (cf. Mt 20, 28), o empenho na vida pública deve ser entendido por todos os cristãos, e por vós de

modo especial, como um serviço aos irmãos, a fim de promover o respeito dos direitos humanos de todos,

especialmente dos mais pobres e necessitados. 

Estou certo de que concordareis comigo que aqueles objetivos serão melhor alcançados, na medida em que fordes

católicos esclarecidos e praticantes e participardes ativamente, como cidadãos comuns, nesta importante tarefa. Mais

ainda: se houver uma atitude irrepreensível na prática das virtudes morais, especialmente da justiça e da temperança;

não é suficiente proclamar a verdade se, ao mesmo tempo, não se «põe em prática a palavra» (Tg 1, 23); neste sentido,

é fundamental, para uma harmoniosa convivência em todos os âmbitos da vida política, «a veracidade nas relações dos

governantes com os governados, a transparência na administração pública, a imparcialidade no serviço das Instituições

públicas, o respeito dos direitos dos adversários políticos» (Carta Enc. Veritatis splendor, 101). E, finalmente, se não

tiverdes receio de testemunhar e defender um sadio humanismo cristão, também no ambiente político e social, sereis

capazes de afirmar que o bem comum está sempre acima dos interesses partidários. 

3. Entre as vossas missões, uma das mais importantes é, sem dúvida, o aperfeiçoamento permanente do corpo

legislativo, a fim de que as leis estejam ao serviço da vida e de todas as pessoas. Uma legislação positiva não pode ser

constituída independentemente do respeito da lei natural e dos valores morais fundamentais. Em nome do princípio

democrático, não se pode questionar a dignidade inalienável de todo ser humano. Na Encíclica Centesimus annus, eu

quis recordar que «uma democracia sem valores se converte facilmente num totalitarismo declarado ou dissimulado»

(46). Por isso, uma das tarefas mais urgentes do político cristão é levar o Evangelho «a todos os caminhos do mundo»

(Christifideles laici, 44), em particular aos meios de comunicação social, cujo poder não se deve subestimar. O político

não representa em primeira linha a si próprio, mas antes a verdade a que se sente obrigado. 

Conheço o vosso esforço por defender os princípios que têm sua origem no Evangelho da vida. Sei bem que não vos é

fácil pô-los em prática dentro da Assembléia Legislativa, no contexto do pluralismo parlamentar. O direito à vida; o da

dignidade da família e o da instrução religiosa nas escolas; a defesa das prerrogativas essenciais que exigem o mais

fino e delicado respeito pela mulher brasileira e pela infância; o dever de garantir o direito ao trabalho e sua justa

remuneração; o combate à seca; o empenho por garantir uma reforma agrária efetiva, justa e eficiente (cf. Pontifício

Conselho «Justiça e Paz», 23-XI-1997, n. 35); e, para não citar outros, a preocupação pela correta aplicação das leis

vigentes tanto no amparo dos migrantes, quanto das populações indígenas. Que Deus siga abençoando esse esforço

conjunto, permeado de caridade cristã, especialmente quando dedicado à família brasileira. 

4. Senhor Vice-Presidente da República

Senhoras e Senhores! 
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«A Igreja louva e aprecia o trabalho de quantos se dedicam ao bem da Nação e tomam sobre si o peso de tal cargo, ao

serviço dos homens» (Gaudium et spes, 75). Com estas palavras do Concílio Vaticano II, desejo concluir agradecendo

por tudo o que fazeis, com espírito evangélico, em favor da vida política no Brasil. De igual modo, é meu propósito

estimular vosso espírito de serviço que, juntamente com as necessárias competência e eficiência, pode tornar

transparente toda atividade orientada para o bem comum da sociedade como, aliás, o povo justamente o exige. A vós

pessoalmente e a todos aqueles que colaboram convosco na edificação de uma cultura da vida, concedo de coração a

Bênção Apostólica.
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